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Fragmento 1 

 

E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a fervilhar, 

a crescer um mundo, uma coisa viva, uma geração que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro e 

multiplicar-se como larvas no esterco. 

As corridas até a venda reproduziam-se num verminar de formigueiro assanhado. 

Daí a pouco, em volta das bicas era um zumzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. 

 

Nesse trecho há uma compreensão biológica da realidade. Explique por quê. 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Fragmento 2 

 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação ainda com mais ardor, possuindo-se 

de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, 

em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa cheio de palha. A comida arranjava-lha, mediante 

quatrocentos réis por dia, uma quitandeira sua vizinha, a Bertoleza, crioula trintona, escrava de um velho cego residente 

em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes na cidade. 

 

A personagem acima descrita é um caso patológico no romance, ao gosto dos naturalistas. Por quê? 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

Fragmento 3 

 

Era tão metódico e tão bom como trabalhador quanto o era como homem. 

Jerônimo viera da terra, com a mulher e uma filhinha ainda pequena, tentar a vida no Brasil, na qualidade de 

colono de um fazendeiro, em cuja fazenda mourejou durante dois anos, sem nunca levantar a cabeça, e de onde afinal 

se retirou de mãos vazias e uma grande birra pela lavoura brasileira. Para continuar a servir na roça tinha que sujeitar-

se a emparelhar com os negros escravos e viver com eles no mesmo meio degradante, encurralado como uma besta, 

sem aspirações, nem futuro, trabalhando eternamente para outro. 

Não quis. Resolveu abandonar de vez semelhante estupor de vida e atirar-se para a Corte, onde, diziam-lhe 

patrícios, todo o homem bem disposto encontrava furo. E, com efeito, mal chegou, devorado de necessidades e 

privações, meteu-se a quebrar pedra em uma pedreira, mediante um miserável salário. A sua existência continuava dura 

e precária; a mulher já então lavava e engomava, mas com pequena freguesia e mal paga. O que os dois faziam chegava-

lhes apenas para não morrer de fome e pagar o quarto da estalagem. 



Jerônimo, porém, era perseverante, observador e dotado de certa habilidade. Em poucos meses se apoderava 

do seu novo ofício e, de quebrador de pedra, passou logo a fazer paralelepípedos; e depois foi-se ajeitando com o prumo 

e com a esquadria e meteu-se a fazer lajedos; e finalmente, à força de dedicação pelo serviço, tornou-se tão bom como 

os melhores trabalhadores de pedreira e a ter salário igual ao deles. Dentro de dois anos, distinguia-se tanto entre os 

companheiros, que o patrão o converteu numa espécie de contra-mestre e elevou-lhe o ordenado a setenta mil-réis. 

 

O comportamento desse personagem deixará de ser exemplar a certa altura da narrativa. Por quê? Que teoria 

científica explicaria essa “transformação”? 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

Fragmento 4 

 

Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões que ele recebeu chegando aqui: ela era a 

luz ardente do meio-dia, ela era o calor vermelho das sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, 

que o atordoara nas matas brasileiras; era a palmeira virginal e esquiva que se não torce a nenhuma outra planta; era o 

veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu 

azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo 

em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras, embambecidas pela saudade da terra, 

picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela 

música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno de Rita Baiana e 

espalhavam-se pelo ar numa fosforescência afrodisíaca. 

 

Por que a concepção da figura feminina no Naturalismo difere daquela que se encontra na literatura romântica? 

 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 


